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Poucos são aqueles que amam o mar 

e a selvagem natureza                         

A pureza e a união em compaixão e o resto  de  tudo  ou  o  nada  lento;  o fascínio e o adivinho 

Com as promessas e a torta de favas A uma ligação com desígnios Prováveis de união desinteressada. 
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Hoje ouço a voz Da avó 

e do pai 

ouço timbres de amor  De violeta de limpeza nessa gruta do evangelho na pureza 

milagrosa. 
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Chão de ladrilho 

A um fio ou no escaldar intempere de exaltação 

Carimbo de tubarão sem 

paixão da cotovia 

Que alegrava cantos à alegria Do nascer do dia 

… de apunhala-nação. 
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Mira-ou-agem Ferida 

desmentida 

engano ao sabor de esplendor Alma-mal-fria toda negativa e o pássaro grita 

Quando o abismo apita o sufrágio no desenrolar 

sem escapar. 


Celso Prei 







nada tarda e completamente nada Um pouco o povo está no melhor vazio sentido  escrito  numa  mão  desviadora num desvio vem a promessa e a descoberta De milagre-falsidade 

Pendurada na cruz de luz. 
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ser ou não ser 

Tornar ou nada tomar 

A lenta sensação desgovernada Mas há mistério 

De governação, o bolo estéreo e visual Com voz de radio e TV 

e para quem não vê 

não há intrigas de camisas perfumadas Mal-enganadas as enganadoras. 
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Cadeira-hino de feira sentada… 

mergulhada então as nádegas A espreitar o relaxar Com um apito pobre De barba postiça 

Que a sabe-sabedoria sofre no engano. 
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e a tua suave cor De 

azul celeste 

Com carinho de eva-resto Que pecado cometeu 

são facadas a DeUs 

numa lata-emoção improvisada (Tentação) 

Pródiga de abismo-ser. 
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Um imprevisto Assim 

tenho dito 

A um olhar sobre o infinito Vem assim o rebanho 

em flor de estanho na 

tremenda sorte Que tem o fantoche Que ganha falar. 
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A vida é estrada rebenta e des-sorteada 

num frasco-habitação da aranha noutro o escorpião 

não coloques a mão Às 

forças de escuridão 

Que depois vem o abismo Da glória desgovernada 

e na terra-apunhalada. 
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Pra, pra, pra praia reinado de uma raiva no escaldão do sol e a ternura mergulhada na bóia numa âncora a sol aberto onde a procura do deserto soalheiro onde há intrigas centeio Que a fome alimenta. 
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Um poema de amor reinado de cor simbolismo até à emoção e o coração na 

imensidão 

De uma plena avé bela-infinito A glória escrita na descobrir  Da alma, sem facadas 

num desertos incólumes. 
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A luz e a forma 

Que deforma e torna perfeito num leito de um rio 

Até à foz do sorriso 

onde a morte é um monte De exaltação, de rima 

sem escuridão nem prenuncio De louca rebelião. 
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Abismo na pendura Com o asfalto 

A secura do monte 

…Pobre sorte 

Do elefante que morre Antes do escurecer 

e adormece no adormecer Pra sempre a bela julieta e faz convites à estrela 

Ancorada e açucarada do impossível. 
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Plena luz da foz 

e o acordar do reinado do céu A luz 

na de DeUs 

e a pomba branca vem… e despe-se na aurora 

na sentinela do oceano 

De lágrimas de tantos tamanhos Que meu escorrer 

sem dimensão à luz da escuridão De amor ao cerne da carne  numa paisagem. 
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Vejo teus olhos sobre 

os meus 

e o amor aconteceu e depois aconteceu o beijo louco e invisível ao perdoar À  tua alma que não desminto Que nos aconteceu 

sobe a luz de um verbo teu e é assim… bela flor no manjar. 
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encontro perdido  A cruz do mendigo 

De fome e de bolso vazio Um herói despindo na pobreza Com tremenda pureza de não-ser-amado É o verbo… é o sangue-negro Com dor no cotovelo onde a primavera 

É aprumada do sê-lo. 
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navega junto à foz Perdida na carruagem De verbo 
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